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__ :VOLTAljl-SE PARA'A UDN .AS DUAS ALAS ro,!

CHoQUE NO 'SE IQ DO :p,. S. ,D.

RIO, 28 .(Íl-ferid.) - Os ouservacores politiCds encaram e pro­
. :.: :çuram interpretar com maio r- cuidado: a in'tervenção atual do gene­
::t tá1 Góis Monteiro no pi oulema succssõrro,' pois há quem acredite
'. ainda em maqúínaçôcs g-Olpiúas e toríca temem o gener-al Góis, Fir-

'o' ;�ou-se. ,�lltretant.o. nos. diierentes .meíos a, crença de que o .g.rupo
,-d.o sr, Nereu_;Ramcs venha junt.ar-sc com a ub:rt p-rra apoiar o Bri­

'."g-adeiro, muito' ernbura como um ato quasíidexíesespero e ae certo
. ':" m(jdo de' capricho, para não c-eder ao grupo do Catete,
;. �. .'

.

,-RIO" 28 '(Merid,) - Muitos círcutos prognosticam

general

_-;;'..nlnJíunt� " '·�···�lnH.'J

"'=-I:' .'
_ p::'esentaria para. o régíme, a can

:�ª�SCa Pam � dalpdo�tudra do lsr. Gttulio Vacgas,
_ la a pe o sr, Adhemar de
E aleada do

� Barros, Teria mesmo' o 'general'

ê '

.

Góis sugerh'O a conveníencía de
-'

E
'Jf"

"',.
= se voltarem os partidos, para a

s_-. , -xer P I O,§ candidatura de. conciliação com-., o sr. Afpnso Pena Junior.' O ..r.'. -:"lil'�'"'''''' tUfI'IHIIt',": Pr'ado I{e11y ouviu atent.srnente
A' 1!fFJNTA.LHJA.DE, ENTRE- ao general- GÓÍs, sem lhe· fazerTiNTO NíiO Ú,fPEDE' QUE nenhuma objeç�o, Depois este-

ESTEJA ATENTO ve na residencia do sr . .José A-

I_mérico. a' Quem fês a exposíéão
ibllU111II1I1'! lIlHIIl,l1l1''';:: dos acontecímentce.

I
= Belo Horizonte, 28 eMend.):: _

- - \
::: - Assumindo o comande:: I TUO 2R (Merid,) O sr. a ,

S'"da Quarta. Tnf'arit.ar'la; Di'�ª i TY1ar-l Petxo+o manifestou (l"e

.

:: s<onária. declarou em' bole-: f -" {''tE'" (lo psn n;;.o ter candí-
,S tiro o general Nestor sou-E:' -,,·t- ;-f,]::" "'O, "ôy�,.� d,,. Ub"r­

"ã, to '01iy�ira: - _·Os proble-ª
'
r11.fl·-'� ás Q�ef'õ�s estgd�la�� J?'=i­

E mas de ordem política es-;: 11"1 (l1]P seg-pil'-em � orientação 1
o::' eapnm à alçada do Exérc'ta' que melhor lhes convíer. Q,uQntfJ '

'S,por isso devemos, !'lsteiriáti-
'

'" �>OQP(ilF1'h': res"nrei<'ão do a-
•

E ocamente. conservar-nos 'u- côrdo inter-partidáÍ:-io. afirmou

ª lheios ao seu desenvotvímen- oue a UDN já t"Pl seu candlda-
=" to, n'-l ortentacão iS solucâo to. enqua:nt"O o PSD não tem, a-

S que lhes impuzerem' os líd!e- :qen;tuando:

,=_= res dos partidos democrâtí- - "Não posso admitir que o 'MARE<JHAL TITO
,

,

;::
cos".

,

movimento em torno do Briga- dois anos, E indicou que não

;:: na 2 a pag , letra FI '�"'r, s=ia palhaçada", I haverá: .tã� cedo, esperanças ,de
-mW!HIIHlHI,III!ilHllmmmlllllh. (Conclui na 2a. pago letra. n reccnctlíaçâo com a Russía:

tiva senão buscar acomodacões
no ocidente, para eontrabalan­
car o bloqueio do Comintern
Não há rakão para que o ociden
t� não vá ao seu .encontro, a

meio caminho. tal como está. a­

gora; Mais ,a.di�nte diz o "Ti-

.
fCausa preocupações o
Jei _�o Adhemar�Getulio

�restaf valiosos

os comunistas rompem, o mun-

I ')'D pode tomar c?nheciulento d.e RIO "8 (Meridional) _ "Tudo ma.nha ainda precisa ue tudo ou Wl:em entabolaúias. e dos resut- ""� :Ocularidades diplomáticas, as-

',algo sõbre 0li métodos e rnaqur-
�, -,

" '., quase tudo uma vez que tem de tUGOS a que chega..nnos. De nos- �1fn mesmo :;,w.n, as. couversações

�aA,o-".s c-omulftstns. Uma vez ',que
?, que o Brasrl pr�duz l�te�;,,��a t�tender al�m de sua população. sa p-arte. posso afirmar que e·' prelímtnarcs. "Sen}, lnteressan­

, .. " TI ao � Alemanha - ecla:o�, :OJo, osdez, �ílhõt!i:; de refugiado;; que I Xl:'3te o ID1Lximo de boa vonbde. te. entn't.fl,llto -, d.isse - que o

° general Tito não pode regrEs- a reportagen� d�t Mel'ldlOnal'ho r
s

seu terrl·tor'lo ce de"locar Não há duvida. ae qUe o Brasil paganlionto fossa efetuado em

b
-

V 1 ath �ro Maltzan c e para o � -;
-

..

sai aos circulas de. Stalin, :?em .

ara0 � r_
_

,n
.

"j.
....

ramo i �epre8ellta Uln grande ll1.crcado rnàlCú ou t.:l:.l Ci u�,ei:os., De qual-

arrisc:zl"' <O, pescoço, suas últi- fe da IDISS2,0 economlca !_Llema. O monta.nte da,,' compra", I-"ar" a Alemanha - como o era quel' maneíra., ede '? mI). proble-
i, b

.

G ", G
..

M' I"
;,''-

t'-d 'd'
' "Dl'as son'dagens merecem estu- qu� ora, se enc�ntr!:t �o Rlo, e:, No ue se refere ao montante antes da �uerra -- pl'incipalm';lk : ma que :;erá re�ciYÍdo no curso

'.':,10_' ano ra,� o a � OIS .- 011 tlf,o no Sen I o e agrupai do cuidadoso, em vista tl;a pos- �?(i:n�o com a� ��tor.:dade,S bra
de coinpras a serem efetuadas. t� se con31dera::-mos que os, su- '(lIas entendimentm:, e. possível­

'sÍ"el contribui"ão que pqssa re- �Jlel.�b a posslblh,d�a,e die �e� acentuou que. pGr enquanto" alll- Prlmen!os re:''',bldo5 d'JS E�'a.- Il"ent-e, niia se r:onstituirá em

a·s 1ft I ç�'fl!' Cflnt,."sta s p�ra opu'" Ia'5' afT onda papouII"st� Imedia.t�mente re�mCl��O ,<: _n
da não pode precisar numeros dos sao suflClentes P:3:<a. toda a I maio:,' imt>ecilho", Em segUida

,. V '.,QiJ iii. '_" �
-

�_
-

-
.

'a sultar, no sentido· do desafogo tercamb� ;ntte o", do:, pruses.
Acredita, contudo, que as nego- Europa. E amanhã? "Iaiirmam 'aue. no qu::áro geral

_ da situação ba1cânica. Com Uma �rase." üpenaa, o eco-
. - 'f' - 1

'

•
-

, . f', " "ciações atinglrao a. Cl Ia:; e e- Paga'Ji1A3Jl.to enz. "'"I1arco,')" ....,'li. das negcci3çbes. sena pre erl..
do KeHYI 'teria aludido ao perigo'

f
"

motivo, pelO 'qual ratificot: --_ --- --- llomista gehüanico sintetizou o yad3.S; e resultarão em enormes o,·g,?:e'iro.,

1"1:\1
que as nle"n�,"f, não se efe,

da candfdatUla V�gas. apoiada seu 'pedido., :E X P E D I ç � O interesse de "sun patria l!�lo mer- benefIcios para. ambas as na- Quanto á forma, de pagamen- tuassem 'sob ? �istema de CO:ll'"
por Adhemar de Barros" d'.zend�

I
_ A' ILH' A TRINDAD'E _

cado do Brasil, inte�sS'? ,esse -

ções. to, o "embaix'dor economico" pensação isto e, trocas '" aduzlu,:
d·t

.

'da
-"- D

, . ' ,conforme ele nrop�o frISOU -
-

que Dutra acre 1 aY3,' wn no --�, ---

RI d 1 E t
.. .. alernao nada quiz adiantar, a1e- "'T'e.mo- P.'l"'ude intE',·essl'. ou me-

. o, 23 Men ,lOna) -

.

s a
sem lim;tes, poh::, não obstante A economia, Alemã =nd" (lue �,'on_.letlte ,;; t«rde e,,- ll"'r, "'. r,>.n(lé "_ece",�id:>dn .-1.", 111-acolll'o inter-partidário. para o 1 .

,\Iai á JohniJe'! mar d qUInze de n a'o a A' t do reporter . - ", "� -
' ,

por-"e aOs forças populista�. ....�a��, "',n, ''''_, �r'·',�."'l_�o"1!<><lI,!
c:a a.para ,�, , r

se encontrar em r'ise de intensa , umavpergu.,!1� a
� fl'rmru trsl'ia em contJcto cO,n as nos- (Conclui na 2.a pág. Letra L,)

-

1 .;� '"" o"� ,�.;.;•• """ "'= "'R.rtid'1. da expedição. que Ira a l',"cuperaçúo industrial e econo- (l barão on .......a.r.zan a v

ReFerve sua passagem pelo! ilha. da Trindad19 chefi2.(ia pelo mica, com uma producão já ao que a. Alemanha está capacita- -_ -- -_- ---- -_- __ -.._.".e-"""",=

EXPRESJ::lO lTAJARA Ministro João AlbertO:-' nivel alcançado em 1936. a Ale- da a fornecer todo e qualquer Se não for ellcontrado o d,'!wHüJJ.a�lor comum
RIO, 28 (M:erid.) - o sr. 'Çi, ,'I"at�ri'·1 de que o Bra"í[ neces-

o Junior declarou não estar -- --- -- ---- - _-- , I sitar, Atualmente :- acre:,ce;ntou
:!:��ã:'ir�:d�on!e,�taN::O:� -tAMPANHA ,DOS DOIS CRUZEIRDS I de e;t::::l�e�r���:l��!�e:u:t� :e:�

PSD continuando a espere

B R b d
quipU.1'nento pesado d� estrad3.

,

i'
,

e
""

de ferro e d;s outras industrias,
das dema,rches ua g:,;nel'al Gõsem e'c 1

'

S "Pcdemoli.. ainda.
, �xpOl'tar C3r·

Monteiro, o qu':3j por seu turno '- - -

•

- � vão,:-produtos quini.'co1Õ e mat_e-
,.

l
-1'l1 ·n.'"'�9riO elll �eral. O alenlRO

declarou que !ilnda não termi-,' .-

1
'

(3" 1
de hoje vive �om€nte para mr São Paulo, 28 IMerid.) I intuito de fazer unta "isi�.,ou aE codn'-erta-;;?_es, ,dde n:o.d� '. 1r','CU o S_-_ � �O F- 'e s 00ietivo: traballl'1T T''1 -"c�po,

Rf'gr"'ss' u (1 ... São BOI']'" I t <lO Sella 101 "'"
(l"e o rlf a' a r..Unul-O aln.a e

1U-, _

� 'Y t";_cão ,1", ",ua =.tria. N"i;" m:o.'" - ,,-
�

� u � ...

f
a <

'

(.', vargas" e

certo, o preMupa. N'"m rn.eSD10 fl� onde fora atendendo a o qUe assinalou ii oportUl'l'1=
- -- - ,--,_' o fluestõeg nn'iti''',_'' flue. 1"0 moo. chamado urgente do sena- ; daà0 da. yjsita foi umã' SÚ�

RIO. 2?�r�t,,'X:'��'!o s;e:'n"r'a:a�ddo:r IOFPOilmNU-illt� benl.RreceRb!dEaSenrt."reE,110 O PROf � RODDLfO . GERlACH ;���';;n�:V�V:�n��:�d: :��:�: (�or Getulio Vargas, o 81',

If'estão
do S1". Danton CO€-

�nn"�""" 'levo "��n�", '. .'

ço-es-, TrabaJh:unás ."-a �?dO c vapor" Oscar Pedroso Horta, inti- lho no sentido de que ela.
Vargas O ",o da eoncretisação deste nobre, '

- :)Irl1 "7111 sorrmdo . 1"10 anliC'o �lo ex di4-ad -, e �e' -t..
-

1
'

sI', Getulio •

"ua. li
<li populaçao blumen'iuense, a empreendimento; com o, qual O' - "A 'Escola Normal "D. Pe- l 1?.,.(JA..'.to� c7ass'i,�o"\ 'b '-

,"
-

L DL �" 8n�eclpasse a c,ata,r.o.a:r�
�"'-úcho tp-rá o prazo de

Campanha pró-herma a Dom povo de Blumenau prestará seu ��n' U", não deixará de contri- ComI) já a�,'mtu"i - prossp- que, na estanCla de Santos! cada.
cença terminado á 30 do corren-

Pedro- lI, herma essa que será "ito de gratj.dão á D. Pedro buir; tcnho c�rtez9. de que os

a-I
""iu " ,""-Tão V�n ]'.�::�:_:�:- r1� Reis. se dem.orou cerca de I Getulio Su...-nresQ

..�ugurada por (lcasião dos ies- Ir, que tanto contribuiu moral e [unos acorl'e"ao nref'SI!TOtOS da .,��---,� "'o�c � '. < .• '

______ - --

t' f'
. tl··1 t"

',. . L' A �"'l.si1 tudo o que aqui for pro- tres dIaS. COIU l'ef"1'r.ncia á posi�tejos do Prim�iro Cen ena1"io de ,lnancelrrunen e, para a co anl- -o o en U�Jasmo la rcmlln.e, 5-
, . ,

'" "

Biumenau. �ocã,o ,JI,,�te rico e fedil rincão sim, pOdBmós afirmar desde já, ,{'\zido" se destinar. a e�'l?orb, Illlcluln1ente, lembrou o cão do sr. Getulio Vargas,::_"UHIIIlIIllII11UnnIllJ·tll"••nll!':: Entre a cl�sse estud!!l.ntil, és-- brasileiro. que campanha J'á e.tã vitorio-

\
r.ão. :r-:atU'l'almente, 1l�'-<Ol'a

Tl�"-18r,
Oscar Pedroso Horta

.

"-

5 Ajudar a Campanha di :: �

..
:l. frrencn par<t os urodutos elas- , no tocante ao 1110men ..o

E Educa�Ao de Adultos t:: ta campanha provocOU desusa- N-::ssa reportagem procurou sa.., "';�os - raf". '''�nclão. fumo. 0- qUalldo procurado pela re- politico e aOS ultimos acon�

:: coonerar .,ara o Vro.:: tnteresse, sendo recebida com ouvir a respeito, a palavra' do �pur..:'lmos, ru�da, que �s con- l"a!!it,r�q�, !"ad";"" b1'l1b n cmn portagem" que eSsa viagem t.ecimentci3, IJonderou o
J: it'

d B
' - geral 'simpatia, notando-se des· nl'ofessor Rodolfo. Gerll1ch, o trlbuiçoes se�o encammhadas f)en�ada q�t1�"r Fi pf"

.. :ltas is,!. l' da
- ,

= gr-ess,o. :!1I11:a111,'i;lfIIJI,.[!rl"! de J'á gl'and,e movimento em to,",_ q-UlJ,! fez as seguintes declara- (Conclui na 2,a pág. Letra J) 50 denende d:lI'l' negociaçõei:' Q_�e I fOI rea lza com Q umco (Conclui na 2.3. pig. Letra li)"'!:mm::mun !.UI ....o • "o_l ..

Ines": \

- "Tito pode prestar valiosos

servíços nâo apenas ao ocíden­

'I,
'

'U '.5 também á paz, Quando

-, N(lticia..se
Monteiro rc�

Getulioserácan
Opinião de um

ato
leader paulista

ditador. A�;,inl �stc,da nlan(,lp'l·�""
no ��ntid4 .g[� �j)}tar,:as for-

'ças dI" centro. 11)ra opóx-se' con­

tra essa eventua'lidade, ,embora
procure- manto?r O m.�10r. sigilo
em torno de "eus pt'anos. On­
,tem� ,;II"antE' ri alroo,�o em que

tomou parte, ao hdo do sr, Pra-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eeda�� Ailil'p!'!l!!:f� i!!
Of!dnl!.l

Eu!! �,A{) '!?l!ou!lI. no �
,::'ene� 10tl:1 "Cu. Poatal. 38·
Diretur do }�:

J. S� 1I4AN'l'9!!1
Secretário:

MAURIClO XAVIER
FoÀ.P}lDIENTB!

AA&Í1latW'afl :
Anual .••......• Cr$ 100.00.
Seme:;tre .... •... Cr$ 60,00
N. ,A.vuíeo •••••• CT� 0,00

8ncnrsablU... -"'�

RIO

Prl3.ç<!, Getulio Varga.
&lld\!icio Odoo.n· S. mJ3 .

S. PAULO
;au§. 7 de Abril, 2"''­

·And.
Belo Horizonte; R: Gol6,8, 34.
Purto Alegre: .Rua .yOl!i�

Montaurt, lõ
Curitiba.: R. Dr Murici, 168·

2. andar - Sala. 233
Joinvile = Rua .S. Pedro, 8�

-.

-_.�----------

�Francis(oTreska�
� Junior ª
�ENGIr:NHbmo ARqm.·Ul..�ª
"'" PWjst!l;i c COl!>;trn�� ==
: Rua Alwín Ê;chrudcr --

=

� -- BL·UMENAU -_ =
��-- =� :: �u .... e:..,,:;

..,_, Cli.uica. l\lédica -

J�§PECIALI8TA E:fi'I DOENÇAS DE CRIANÇAS
CO'!!iult6rio fi Residlltlcia:

m"lI. da� linae Floriano Peixolo e Sete de Setewuru

Atende chamados pelo FOlHI 1197

:&.li t ""'.

EmPf\!Si Moreira & erner
m1IA DE O.NmUS DIARlA A' PRAIA DE

�-- CAl'ImORf'O ---
Fil,.rtitl8. da Agência Blá-Blú às 7 horaa da manhã

� "'oUa da Praia às 13 11Ora8.
A;.}� !!omingo6 e, feriados. da. PRAIA. 1&S parlidas serão

à tarde
�m 30.1)0' IDA' e VOLTA ..._ TELEFONE N. Hfi8

s::= � � � _,_.� - )I; - X - :s: -- li: .,..:_ 'l[ - X -;- X - :i

PARA' MES'A E PAREDE
F�NCIONAMENro· GA�ANTI�

l'
NO VARIADO �ORTIMENTtl QUE APRESENTAMOS.
\I. S, ENCONTRARA" O MOOEUJ ADEQUAOO PARA

'qs' �ElJS' MOVEIS'
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. Tudo se laz por intermédio de. a�arelhos. nltra�mo· Análhe de Ehu:teln !
·

õernos -lnYeD�aO que vieram simplilicar o trabalho
de uns e c o m pi te a r. a·· vida ne outros
Os americanüs, pelo que! donas de casa, qUê. vivem seja

.

f' S"','e1 observar,! sempre na expectativa de Gosto muito de telegra-me . Ql po. "'- , . -

mas de aniversário e, por (O comentll;lista (}ientifico e .

tem azuda paixão pelos I uma nova mvençao .

fJstlldi()�o dOs problemas zoo-
di t 'bb idores automàtI·COS. I A Inglaterra, em seu um dollar, se não me en- .

f'
'

S' N ttoIS rl U \A: � •

nu.os !le llllca� Blxas erro," ,

isd r gano. posso expedir umTais a.naroíhos, existentes I conjunto, e um pais te c 1-
eSCnJV611, 6St&' artigo 80Ql'6 a

t - do O território dos ma temperado. mas percor- telegrama cantante, quer Relatividade, . pelo q1la,l��ta:osJ Unidos. em qual- rido por frias correntes de dizer, o telegrafista canta- estiMa, mPida'1n�n.:..te:.:)__:o ��.;:..:-,-:,-�-----:-:--:---::-
r narte mesmo nos lu- ar. Os Estados Unidos são râ o «Happy Birtha?,�», - ---------

que �

1-' _ '-'fi pu- um país frio mas onde se tratando o destinatário -, _�__�__--:__;":_':":"_'_---;-'---�-�..ares- onc e menos �'" !.. ! f
deria supor que existissem Isetne calor, e mu�to. calor. : a vovó, por exemplo -

pe-I NO'v',dades c·lent'lft·casapresentam uma P&l'tiCU-, N�s ho!'as de mais intenso .!o prenome, sem mais a-

Iaridade : funcionam regu- fr�o., há pe.ssoas em man= : quela . Por dez dollars, °

Iarmente . Na Europa, é gas oe camisa, .enquanto as .telegrama é cantado por I (s
r

b .., 1muito comum que, depoís casas �m as Janelas aber-'] UlÚ coro de dez vozes e,'
_

a a'!e0de a pessoa haver coloca- tas. Nao som;nte a In?la-! por vinte e cinco <;1011a1's, o li'

do uma moeda no local a- terra. mas tOQOs ?s. paises j (Conclue na :!a. pago letra BI '-------..:._--;..-.,.---+------���-----
pnopr-iado e de ter dado to- da E:rrop�, poderiam

.

ser i :. .

.

.

_." _'. .

. • ..,.

��s a�va���.e��:����s���:, �;:��t����t;ue e:;:l��I��;;Cresce o esforço pela ··re·ab·J-.I,·f·aça-o dOfl IncapaCitadosa�gll,l1la violencia, fIque e�- J��elaS das casas amarica I ; . ".:' .

'.,

.

.

��:d�s�ad�:lP�n����� s:� n�;�(}S Estados Unid?s: há lO relógio «Braille» e a sua imp or taneia -lIara' os cegos
.

= �rt,�lemas. surgidOscontrário. sai sempre. ine- emp�'e?ados a?�omaticos,: co'm a guerra'", lagántes trab alhos dos Cientistas ".

_vítavelmente. uma tablete POlICIalS automa�lCOS que! .

de chocolate ou uma goma ��amam a atenção do 1?u-; Bienne, Suica (N.P.A.) piados a trabalhar com al- ocupação de facilitar o co-: aos inú:neros OU�l'?S. ati�de mascar. blico
.

Se o auto:novel. fica i _ Entre os problemas sur- guma eficiência, passou a �n.p,ecimento da.s hora� ..

aos 1 nentes. �s .

suas atividades
Na cozinha. americana, estacionado por mais de

"gidos logo em seguida à constituir uma índeclínâ- �due ficaram ImpOSSIbIlita-,. humanitárías. '.
sempre existo um espreme- �ma hora. Ncs. restaura�- primeira Guerra

.

Mundial, vel obrigação tanto para :dos de ver , Encorajada pe- Inicialmente, decidiu-se
dor elétrico' para frutas! �es, portas providas de ce- figurou o da reabilitação as nações vitoriosas como la CrM Vermelha, a neu- que qualquer qU? fosse
não faltando tambem um �ulas �otoelet�lC�s, abre�-I elos incapacitados. Ensinar para as derrotadas. tra Suiça - já famosa em relógio que se fizesse
aparelho similar, mais elê- se s?zmh_as. a SImples �- I os sem pernas a andar, os São pode deixar de ser.: todo o mund� �el�s seus para os cego.s, .devia ser datrico ainda. para liquefa- proxnnaçao de quem quei-j sem os bracos a usar mem- parte desss íouvavel es-' 'e�celentes relógios ---:- a- mesma qualidade dos. que
zer as frutas. Há igualda- l'� entrar. �utra máquina i bras artificiais e os estro- forço de reabílitação a pre- e�scentou esse problema
mente a máquina elétrica tira fotografias, que são '---,--------- ..........,...-'----

imediatamente reveladas. I
C l' f ,.,

d
. -

'.'
,.

tpara lavar pratos e pane-
a � a o e cpc' :r't"'mÁn oslas. uma g-eladeira e um a- c01?iadas e postas em um ,e ,--... ç . ,'� ç

bridor de latas aparafusa- quadro, tudo em sessenta

do na parede. O fogão a segundos. Existe mesmo

gás pode ser aceso sem um, aparelho._.e::ipe.c.iaLpelo 1fósforo. auenas no girar da qual se adquire automati­
chave. Existem tambem camente uma apólice de se-

caldeirões de alta pressão guro de vida..
.. I

{iue coz:nham carne em dez I Há tambem
_

eletrolas
minutos e legumes de . que sob a pressao de um

q_ua,lOllPj" espeCle em .elois lll�quel. proporcionam mú­
·cu tre;;; minutos. ComI al- Slca a todo o restaurante. :
gumas vezes couve-f1?�'�pre- E ninguem pede. reclamar Iparad;\ dessa maneIra e Sf' uma 'Pessoa Clsma em

.

i
que tinha g9sto ode couve I ouvir por vinte vezes

can-',pura p simple·s.
.'

I
secutivi'.5' uma música qual-

..,para _:8 garr�fa� e ��i- q�ler, po_r_a_b_0_11_1_i1_la_v_'e_l:._.._q_u__e�
--- �_"'--_

�;id�Pl��:S��l� ����;:� :ITravara<iIIIIPO batalhas mor'ta-Issao IORO l,ost.as tora. O i
]eH:e é de�pejado €111 sacos I .

��a f���,7!ili�11�:rl1'��b��:q�e� i

nas profundezas dosno saeo de [Ja:lO. os toma.-
.

'lei'; em papel celofane-, i.>

D
.

::'al em 11m" s<11eiJ'a de vi-

.

ois novos tipos 'de submarinos para os EsJadosdro. Fs;';::;s }lábitos torna'n! �. h' ')8 ST" l' f' l'
.

d
.

- �Ya8 .ln"tOlL. :.'- (U '�.:d
, comparação aos 31 pes .tador» Ol p alle]a o para[adI f: comodn a vida d<,s -_ A Marinha dos Estados
'

(93.30m.) e 1500 tonela- ficar pr.eparado à espreita
T_7nidos revelou que se pron-j da;:: do submarino padrão dos submarinos inimigos,'
tifica a construir um nove í ciG tipo de esquadra. O captar os sinais de aproxi­
tipo de SUb!!la!'�:1!" P';-Ql-:_f,-!-oistema de

.

detenção do mação por
.

�eio' de eq�­
no "adaptai."d 11 pror;uçao som e o eqUIpamento e1e- paIl).ento espeCIal aperfel­

: em. massa', destinado. fi
I

tl'ônico de detenção serão I çoado e destrui-los antes
: (lr'.L· C�l.l�a e dest"_'uir 'ou- largamente aperfeiçoados. que possam atacar os na­

; trcs submarinos de maior Os estl'ategistas navais,

I
vias mercantes norte..,ame­

i porte, em batalhas mortais r1Ue::;e ocunam das bata- ricanos ou comboios. Des­
I nas profundezrs do ocea- I 'has submarinas. declara- tinam-Se exclusivamente a

:no. ! :'am que o ·!.submarino ma-· operações de espreita.
Por ccasião das cOlne-! ---­

morações dps cinquenta a-I
nos ela realização do .1H'Í-j I"ombate ar luberculo'semeiro submarino como par- _ \I . ' _ - , _

l���;::;��!�;a�:�::;\ I ia foi possive� ainda determinar o
1ª:Z:��f;�;fff:il grau de toxidade da estreptomicinaI dade superior aos tipos 8,- i i_ _ __ •__._ ..�_.-____. _��,I tu�lll1ente existentes. 1- d b

-

d d' - d" -

-

t II Os submarinos anti-sub- í flulo O cuidp,do -DeVe sr. r u serIa II IUI USO . e s s e me JC�nlen (
I mal'm�s terão apeJlas o t Tuberculosos. cuidado I Este aviso. consiste de culose. Nest� momento, nos Es-
'��l�l�rlll1ento de 195 pé� i com a estreptomicina,· uma carta assinada pelo

/-
Si bem que o valor do re- I tados Unidos, a Associa-IV�l�l O m)�� um peso egm- i E::;te brado de alerta vem dr, Brock Chlsholm. (lire- medio seja real, em alguns! ção Nacional Contra a Tu� ,

lte a 1;:>0 toneladas, em ! -:ia OI ganiza(,ão Mundia.l, de t:or �eral da ?rganização casos, a Organização Mun- 'berculose está fazendo

I"',·, -le e tom pOI' ob;eti\'o J IundIal ele Saude. dial' sqgere que Se tenha I
o-_

- �-- - ....
-_ --

-_ --- -- -- :)dlt�.. '-
I

máximo cuidado ao adini-.

1 �
fi

d '1 Na carta, Chisholm 1'e-;:.ljj!il;;illIIllII!!I!H11111 ...UIlHHIW :'i.:�t;-1.l11· a enaa
.

e que ,

l1istrá-lo.
A I· :. ! ':"<'-1 ;'3" +onlÍcl'na cura fllw..F yela que cientistas especia-f�O aIPorat'l!.o .,.:; "1.1"" � I, '" • ,- .l.

.

' ::
d t b 1 ! izados no estudo da tu-- lar valIOsa -e efetiva. é '. 'I (luer C�lS0 e u ercu ase.:: He \.fIle {} PUI:S UCCês",j- i /�') mesmo. tempo, a 01'- �)erculose, fazendo .investi-

r _�i td lml'a ie\'ar a �om ter- -I ...
.

... _

-

Mundial d-é 8::1:'1- ,sações com a estreptomici-
·

iiJiii........ Hill, to um ue bL'U,;-, Ulais ! h,UIJLr�Gao 1 '.' t

ila, verificaram que estall1ijJOl'tantes movimt.n- ! clt:. !'''('orda que aind;'l. nã!) 1\. �....roga, e:m certoª casos,to� f'.a guen'a ao anal- 11 (r·í T.{l�".ivel determinar �om
': fabetismo.

•.
_ , .

t
�ontribue para a formação'"UllIlllllflllllllllllllllllllllllIlllHU ; f-xa ,[flao o grau de tlJXIf a� de bacilos super-resistentes.

;__-----..;_---'--------- -'-��__
: C:r:. c!Eüa droga. Estes bacilos resistem:

A estreptomicina:\ t'n1 às mais altas doses àe e.s�
: r;:'}}1(f:io que pode ser ,;fi· treptomicina. Na rr..aloria
i ,"p. em alguns casos. mas das vezes, este fenomeno­
i cujo uso envolve perigos .se produz em casos de tu­
: maiores do que geralmente berculose pulmonar.

mares

--------- _._
----�---

CUI. "'[RCUlIl rlCJolI I'I!.OIlSl
C Rua 15 d. l'Io.emb<", :'79 "!t

Em conclu�,. 'eis aqui
lS razões em que Se estri..:
1:Ia o dr. Chisholm em sua
carta:

_-.

::3e supõe. As crianças podem ser

afetadas por estes baci­
los resistentes à estrepto­
micina. Si isto se der, a

droga torna-se inútil.
Convém lembrar que, até

agora, supunha-se que a

��treptf'micina curava qua­
Sl todos os casos de tuber-

1. - E' verdade que já
fi;e comprovou que, de uma
forma geral, a estreptomí­
�ina não é altamente tóxi­
·ca ....Entretanto, certas for­
mas da droga,. atualmente
em uso, devem' todavia,
Bel' consideradas pe]"igQsas,

.

2. - Ainda nã.o se pos­
suem dados específicos. e

definitivos sobre às: verda­
deiros efeitos da estrepto­
micina.

i O aviso de cuidado .acha-i

I St:, neste momento, nas

I mãos das autoridades sa­

I n_it�rias dos países que par­
I bClpam da Organização

I Mundial de Saúde, que é

I t!ill.a agent!ia das Nações
Unidas.

3. - E' preciso não 1e­
\'ar o público a pensar qúe
�; estreptomicina é um re­
médio infalível na cura da
tuberculose.
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labioso M ll'_1 .

charnos subre um solo lig-cira _. _

mente elastico. atapetado rl7 '·�1JJIrI!JL' liJfi7i, ,�: ,l','� .; "',�,
algas e de l'egui!nas conch.rs.
os ouvidos envolto>: pelo vento,
este vento imenso, forte 'l doc�
que pe:'corr(' o e:,p< Co Iivr em ::11.

te. sem ft cio, atordoando doce.
me'tltp o 1l0�SI) cerebl'o; lha ".

chames e vemos :::s lingltas da
espuma do mal', qUe <-'" arremes
'';8 hl aclíunte P I·onCa. que re;

trocede de nuvo. que se estende

,THOMAS MANN

para vil' ldmber 0:5 nosscs pés. 1 dos :J qualquer outra yoz du
A 1 Cti"aGll rerve, vaga �fpós va., mundo, A gente se basta a si

ga vai Se chocando com suave, mesmo, e esquece o resto,... Ao

,\lidu, claru e soberbo, a rumo., I seu abrigo Cerl'lllnOS os olhos pa,

em

Rntre as poucas coisas no

mundo que são literalmente d�

valo!' ínast ímavcl f[gul.'am
joill,' oficials das nações" entre
a.s quais -se {ie$tac�nl. es hist']

ricas Joias da Coroa Britanic'3

e os [cndartos te;;oUl'OS rrue

"onlPõeln ai: Joias {la Coroa da

nWc1n jlU[1lcta de lã. 1107' maw {no que

cst('jfl, O I",,(ldo� ('j'Uu:úo de D!)J'p,lte, apresenta c(Jzn/,z flue [oruui
aoui: dl'apra!la qlUl71rlO deSCido. 8 que'" sobre DR eabelos, a protegqrá

rio ven.te e do 11':'0 -_o (Foto .Reuter'Esse·Pre.,s)

dizet' a respelto àCSSdS

ui eres
cO$lur·a

trajes

drão in1alrin�p�,(l q"lo. l�J;Ol:a R

(', mh'naeão certn f:' 1?V:1SS'.: 111"_

nos de um mlnuto: p�".,P 1 pn�;}l'\"'"

(ach uma, teria que viver :WO

anos URra eXperiITle'1.fl.la" t.o.,

dns . M,esmo aS'lira, �'N�f:,;�ó.,

no fim de seUS trabalhos, queIIOS
A. lHO 13 \; voruvol. mas t d\ t t:

!
pe 'to-tPllentc segui lU,4 Conto. (X- d:,,j pejas pI. irrctpa.Is iojü� de t C l' I

- - -

-.--"-'--_-��-----..."..,..._.�._-_;;_...-,,-.....,,.,,.-r� . ..-...,.-�-'---

I d 1
t e-

\
_.

'ln;: IZJCOs' Pl']a Cnrrrtr a sm, ! \�'-

nest:!a jrllp1)S51billd�f!c ... � fi::nr:ão püca.r t<unlr��A.l est.u �c�er� iua _Co ��(�O�, .. fJ�J::?e um moncpoüo de !VI I I

l'eo'lt1� sua h<,le;� I. A oiou.i "dos' UlP. n.o� \'e�tl,�o" mo(hücaçoe" .,;-, BOU�::-dC. •. (.{�c:t. de AItIl, ('ostlll'J., :;):, BOW'-l t -

.
sac, os clIétUl'ell'os c óo; man«; Ondulftçaoconsertante. Cornu. cc 111 t:rClto

1 nl�lh�l.nt�s na. 11rgu1'3. COnl? -e';'- 1 Vísundo o Intcrcss s de ca<1�l

I
. ,;,,,

poderem"" ''''I'�\ lar (l'le uma plJenl' tarnbern esta g;eenralIdadc um a Ca.ma ru Sindical exrge que
quins jogam 11]11,1 pnr·t:c1a s nn �I li

� '..

1 d tI' d "n.oda" que
'

- <",rrel' nenhum I1sCO, pois S't-

ínsptração profund'l possa mur 31' e em uenornma o
.

"U3.� or-dens sejam cumpr-idas lJ I 1 t
'

id li v por a

period1cmnente a ponto d" cti 'I ead� ano ,cc �rocurll. de:;cob"r�' Natul'almellte, a parte do d��e- I em, \)01' t'xpelienc:a prof issíu., Máqu inas para ondulação, a óleo, a e e rrci � .e, a ,a "

um ;;.:'i �lo, umu unicn tend!'w:h: Não h,� t'llIgm', nenhum TI \ nrnst a. ('O criador de modelo"
11"1. qUê", rnu lhr-res, aceitam' frio ê a química, Secadores capacetes e ma.nuats. Baciae para

110"'" linh":, 'luc-tão, ]':., yel't.lnde. o �"gl'�d() tem t;l'unde importunei,. na alta jl1lJlllJS(lS, tod:! e qll"lq\l�l t'(' lavar cabelo, Instalações P Ira Salões e Institutos de Beleza.

a
Tornem"" llJol c<:PnIY!o pro"I

.

�stl1. ino'pl",açã l'
_

commn a t"'�JS; costura e paI' esse nIotiVQ gOZ,ltll nIaS impo:,içôe '. me '111;> as ma';; lvlóveis cromado::;. Venda:,; ti vista e a prazo, ESCOLA DE

!!la: " !ir.h" "1H50", quPl' ��_i�. t
'1-· lf)�'ut'f'lr"�" ba·.tnnte �ltl\- de 'lima (Certa Ilbetclade de el'.<I. absurd:.h. APERFEICOAJllENTO PARA OS INTER.ESSADOS, GP..A-

cham 'da ue "Cllpidon" 1,01' 1'1 1 pk,' A nwcld p m"uO- u,n C[;"O 1 (;ij.o Cuncedem_Ihe ') direIto dL No entanto, "e n�l" eXIstisse Jl TUt - A RECORD - Rna Emiliano Perneta., 210-

�1_lns CO"'111't:"'n� '·Ho.i:�lln")'01 dp "nf)�-,i:-'no do que um com�r- Idl'éll'l'oll', honhl', acomodar a li. Dto!', Futh. Balmain, --CURITIBA - PARANA, _-

t "...... .. �

- ..........<"';1·'·"· ,...ij) di! lplfln U1l1:l bu.::::cg d'" boas l' R 1 �.

()n,ros Olcro :-10\11 �.-' �l l' .'
r Bta prCV1Slrl. nla�. antes dt: d'n' ....OclaB. Ca1'Ven. CH1H.'" nnqtl.rotes

j..... ]." "S ffl 1'" P' �l'" nY\'-T""T110'lflfh ;;:'p., tno(I', nnl- .
.

-

'" aco a ou ,l111 e lC dI:, '. ,..", "" {. ''-1 lrn't" eu!';;!) à "u" fanta.�la pl','_

Jf'1zenl
:,mbn' assu:::tacloralnen'e

1. é. C',.) J '"bl·l• �Obl e Dl'lnclplO:;' da. e pOlque .(.1 ,_.anlala ';'Inr ll .....
I

�.

�: •

<' 1 1 1,j,l ,_ �
_

. -
•

: Cl::i[l1l1 :::te: npegar as )'eahdàde� o PI e(�d d:t�. \�l'!'ihdo�, Sel'!�un ,loS

ldPTItlc(";,
,. _,.

,!c1. Alta C03wra ass,m decidiu. ! do eS]HI'ito, sem 'as qt�aí8 fracas 111111herl's lnenos bomta:-; ': Cb.
De B:"lJnlcl.1l1 � l.er!lUunc L�l- Co 11 ::lprOXinl'9cão t' 1 nOva -

'. <,
<

,

' ,

1"<\1'11 a t"lzà" eOnlel'l'lal, ;, TrHl.j:', ro que não, UnIa em;hlreinnha
"�"I1""'iB. [\��':-:tnlin p!11' H�hn alI Jh-':a:cao €<.:te Ol'gatllnlliO todo po- . I

t
.

Schiapereli o. impt'e",;ão de (on' I -1 t' n
revelen"l;tclu ([(' toe <I" a:-; l'aZõe;-;, (Cónclui n;), Z,a pág-, I,etl'{J G

(crr�o �e jt!1l1 que pra lcame .

I w'4i' ,,::c.::.__"_
.

junto pernlanCí'(-! n. nl�'qn"! \.'OT)1- te des"(\uhpcido �JO grandr- pu- I
-

- - :;�

� p.rünento 36 n SR {�AntInletro' do ll11po. dPDOis de haver -fê!nlprepn�

'F'olo. Il13nga<;:, rodnz1flns, einhp·"'\ <lido �ahia.� pe.;quiSf-t:::; d7,? ordenl

i:""eusivr.hnp"t..-. �th'õli::-'\.n(l:'l f7{}T:1 :11� l TP'l:Hc:l rh"'--'ntp upt'! n}p�t\ • tl'!?ns­

trl. etn.. Di r-sp-i"1. qUA Ul"!la pa- t nüt� no!.. l·in5'"piraflrH·(":-; , 1 D10(\ ..\

11.l'-W'" r!.� .....
'"
.... 1 "''1:' i�J1""�fln. p 1"3.- narÍo:;.:lcn"'c·' fi": i;':,r-trizp...: t::�ea-

I ��..r.r. ii' �, ..........--.--.
-

...

�'-V-'V-" - � -- X ---'''-'1;-1' -'j",-y-y
, I

� "'! II !ltll! Illllllllllllllilll!II" II 111111" l.1I111BI fi' -'11"'''''' , ... I ", "" 1'. ,,,.

I
rein Bu chll
�.mmmmHmlIHHHl!li mmmnnUIlIIJUlIIIHh:: I
:tIO,TE; -_ ás 2fJ 1t'Jca� - GEORGE RAI''T - WILLIAM B,!:;1'"DIX I

1
I
I

A!!11g'CS �:!. "rida. t !!a :l!Or·t.e_ � Traidos pela mssn12 !!lulh�r .. EUí!

j'
!

he1eZ''\ '_:1�u1t!3.'tra uma alnla cOlronlpida! Trai�ão. o c1ima.'1t da bai- :
xeza. humana." :_r'aição, " fUme magistra.lmente :perfeito! '

Acomp, C'ompl, ;:<tcic'l"d - I'ox JÜl'l1D.! e Short. Preços ,ie co,jlJ 1',',

I
I

�o,".------------�------�--------�-----r� I

rH:Op��;o:i:I��-""�'�s�;;;E�'
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Itajai.. (Do Correspon­
dente -, CHA1iACA)
t\ssum.iu as funções de tre-I
.iador do Clube Nautico
�,hrcílio .Dias, o conhecida
;3imeão, que a semanas

-icra de Santos,

Que: 11C-Ui:>al'lIlOS a respeito '{
-

(perguntarâe {Js Ioitores)
e nós respondemos: «O a­

lial'l é dde.,.).)
-' OUVIMOS mnrmurios

na t€rça-feira, durante o

ensaio coletivo do Mareilio
Dias, 'que este clube i esta-
ria disposto a pelejar com

Esta .conquista trou...xe

novos animes aos rubro=

o concoi ]'�nt.'t.

úe d:l"" S:lldá[

dos

preço. • ,.' ". '"

Que S!rv..,; de tiçüO' pW;"G. os q!UJ ampm,hã ou' depois avi.stUl'P'». r
1'01' uM .�n)ut sereia tentadora.

0- '--,-'�-�----'-It

Dr. Wilson' de Freitas Melro
ADVOGADO

- , ,

-

-
..,

-

-

J
�

Rua lã de Novembro 1].:12 - Telefone, 1417 ::
Eilifício

'

I N C O' � Sala 3' :
dInnu Inunnuunm I) 111111 flUllUJIIIUlUJJU!U.!..!�nu III 11111.111111 J IIUfl�

, , ,
"

_- .. _ - .. - - - � -.-- _. -"_"'- _.- �- --- _._--
.

'

d� r H;r��!�!�n�!�e !��!n��1
10.00 horas: BOM DIA lI'1USICAL i

10.30', VARIEDADES 1',mSIC_4_IS
lI,OU ' : SELEÇõES PHEFERIDAS
11,30 ., : YARIElDADES :MUSICAIS
11,�15 ?<> ; lI-fUSrCA DO VELáo CONTINENTE
12,00 " : 1I10:ÚENTOS MUI'.m:fAIS

'

12,20 y, MDVlMENTÓ SOCIAl"
13.40 » ; A M4.RQIA Po' ESPO:R1'E
13,ÓO » ; l\ruSICAS FINAS
13 ao :�. CANT·.A. BF.·ft,.,SIL
H,OO'> BO.A_':TARDE·

HHI(}
15.30
J6,Of
16.30
11.00
19,30
21),00
21.,00
21.45
:&2,od

: TJj)ATRO SIELI
; V1ENA. DIVINA VAL1:L4_
; RlTM:ÔS DO BRA-$IL
: PECA A SUá· lIwsíCA
'! :AQl1lNCL4: NACIONAL

: PEÇA O QUE QUlZER
')� " TRECHOS DE OPERXS,

: Th'"FORMATlVÓ «Â 1Il'.AÇ,.iO»
:,!:;.....DITE.'

'

»

"

•

1

dever� .

cemporecer
O embate de h'oja a tarde

'luta., a primeira .duma sé- dro azurra cem o coneurs9
v

I rae de duas, quando se co- valioso de AdoIfinho, .que
nhecerá, ' então" o campeão todos nós sabemos," é

• a

estadual de 194U. principal barreira às "pl'f..t1
Para nÓ:3. dificilmente soe tensões ,de todos os adver­

repetirá aquela contagem sáríos do campeão Ilhéu:
do 7x:1, quando da porfia. Justifica-se, por isso, 'a
no nricio deste' ano, entre grande ausíedade de' todos
OS mesmos rivais c E' gre-I que ha muito esperavam por

ci<5�Jriz�I' que naquela o� lUD ,inter-muniCipal tão su­
casiao lUW contou o qua- gcstivo como este.'

,.

GRIlNDE CONCURSO fUTEBOllSIICO

desta ;;Hm!!'!1Ail!m!mHllm!!!!HmUmmH!!I!!I!m!IIHI!!!m!UIHnm!mll,('�
JiJSPOltTE EM ITAJA!' -_

,

��--�-

,

-- iIX�RESSO' ITAJARAI
rrovavel â V in�ll no��I·�imeãD é o no�o técnico 80MOFeillo i Q, "xP;:G�����I:�!��, ,:,mm" ",._ i

E í '!ntcs e ao púhtíco ClTI geral que. a rat'tir do próximo dia u ==
-

5 de iO.iJ (J, fi bl'}:·ã, 10 di;> pn��tí da d-: f�ltl:1 namionéte;:; será t) �
::: ''''ip'int,-,: DE ELUJllENAU ás s c 11 noras e de JOIl'<VILI!J ,:,:
E �i' 'I t' ] {) lJf!l'" -lo Pa: à passns'enu ." demais informaçõer ,pro. 5:
ª 1:1lr'm a ,\GENeIA DO ·'EXPRESSO ITAJA'RA" §-

-

; �

(Conclu€' 1:13 .:lu, p:�g. lct ra G 1 �

da S. Estivadores, tido no

momento como a força
mázíma do «associatíon»
de Itajaí, comemorara COl1-

dignamente a data de 1,

I

�� QUAL SERÁ I NDCio VENCEDORA 'Df)'
- -

CAMPEONRTO MUNDU1L DE FUTEB(!L1"

CrS
PARA alUEM ACiRTARI

r�f'!t�rri! (1 ���5
� r l'l !'H:f!� UHH' t}l':,;�

enviando=!)!]!; ,ti
(;(wpCln abl:!!;!Ç{:f{
p!'eeru;hldº 4;�m o

$!l1:!J pn!pi!e G lU;Q!'l'!­

l'!!rl'"htH,h� d� Ymf!

e�ininh�, vCI1::jg do

�,
reméd!,�
de '

<r!�êl�
, im$dit!!!:!

"

a} - §�rii!1 c�me5dido" 4 J,l!:êmlo;:
1 'le c-s 29.!JUO,ti(!
! de (;1'$ lO.OOO,CO
2 de Cr$ 5.090,11')

b) - Tgdas as respostas .cntas serão

euloeadas em envetopes e êl;fes pa!'­
tos num 'gt'.;mde

re�iPíent�'d�
onde

se retiraJ'ii� �,correspJJtldE.! 'o � Pl.'Í­
meiro eU'\'(:lope ao prêmí e CdS

�1}.aOll,O(l, o seg�ndo ao prê
"

tlc Cr$
ltl.lmO.1l0, e o' terceiJ'!} e i!� al.'to �O�

'i .

�uêmjcs de Cr$ 5.eS9,00. �SJl:a ope!'l!�
n10 será, l'él!lhada ém público, UÓIil
auditó!'ÍoZc' ela. pnG� - R\ldiu 'TupÃ
de S. Paulo, em dia. e hora opot'tUl1l\­
mente anunciados.

e) - Só :!erão eonsidef;i-dG:;' 05 coíl­
uons recebidos até' o dia imediab�
mente auteríer ao início do turno
final, a realizar-se na niasU,'

�l • Os prêmles serão pago; 19 dias
apôs ri término ilo campe4>nát!),

E N V I f 5 f ti S C O LI P O ris, li o
:".

LfUIOIUilÓRIO l�COR OI! CICIU XIVlfR SI! 1<;
C;A!:!tA POS!A!.. 1.!!:!-!! � s$.o PA.uto
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rá

.... Surpresa nos circulos ofjciais:'. _ cebedenses
Rio. 23 (Merid.) -

l e tendo coma técnico o an- em todos os jogos pr·ogra-,
Viajando .em avião da For- ligo craek Solich, que Já, mádos,

- Segundo ' ooub'Emloi,r

ca Aérea Brasilerra, che- foi o técnico que dirigiu o ainda, Q' mais
.; ]!rova!el

g'ou ao meio-dia de hoje a quadro Hui-AmeriCano.1 q;xadl'o para a esti��à. se,.'

delegação paraguaia. que Falando á nossa reporta- ra; Sctto, Gonzalito. 08

não poude chegar ontem', gern, o c,hefe da delegação' <:ioilzales; Gâvllan, :Legui-:
devido ao mau tempo, ten- disse-da sua satisfação em zarnonn e Cantero: .A�jiúos;.
do pernoitado em Curitiba. rever os amigos brasileiros Lopez,

'

'Alvar€i;" Lopez_
A embaixada guarani 'veio' i e adiantou que tendo vín- ,Fletchü e Unsàhi ,,'

,-'

chefiada pelo psoprio pre-' do para enfrentar eH brasi>

sidente da Irederação Pa- leiros e uruguaios estao­

eaguaia, sr. Livio Quev:edo prontos para tomar parte
Rio, ' 28 ,,(]'-1�:ria)·

Os circules ,oficiais
mostram-se

�' �

COmlCIOS eleitorais seroe teitos em
,�

guarani· a esponhc!

M lê

,Mi t r-ioao assassin
.

O hospício D.
Achn"se foragido

to
II

o debil mental

ro

o suspeito
Rio, 28 (Merid.) A .

era levada ás autoridades, e soube que o mesmo havia

policia está empenhada teria sido morto- á paula- falecido. Nào se confor­

em apurar o crime pratica- das, naquele hospital de mando, prccurou saber' a

do no interior do hospital alienados, Sandoval Mi- causa da morte, procuran­

PeCl.ró li. Segundo denun- randa, que alí estava in- do o diretor do hospital,
�-- - -- -- -- I ternade 11a vários dias. O que mandou abrir -inquéri­

,e ·
irmão da vitima, Miranda to. No Instituto Médico

, O''m'uniste H�sa, a� visi�á-l0 segunda- Legal, feita a autopsia, foi
s ,g feira, fOI seriamente obs- constatado que o débil'

C l
tado pelos funcionários, mental morreu na opera-

, conseguindo depois de, ção, mas em virtude ele a-

On E-SSO muito sacrifício. Encon- i gressão. Surgiu D· suspeita

Destitui '·0 ••
I tro� o irmão CCm varios : �lU�1� brutal agressão dum

tI
do :oli t ?�IC ferimentos na cabeça. Dis-I individuo de nome José

, ;' ::gQ (c. conllss�- sera-Ihe Sandoval, qUe fo-I Ba.tista, qUe está desapa-
rio , energia atemíca ra vítima duma queda. Ou-' recído desde qUe ocorreu

"Paris, 28 (UP) - Con- tro dia voltou ao hospital.i n morte de Sandoval.

forme se esperava, o go- -'-- '__ __ __ _

vemo frances demitiu hoje IN cI Ro dr. Frederico Joliot Curie t
'
.,

do cargo de alto comissário O, d à U S 5 I ii
da, energia atomíea. Essa

,.'

decisão 'foi motivada pela "d I E Uprofissão de fé comunista. reg-eIta ii I]e os __" �_f.

e as francas declarações '�_.'
-

' r -_

:d� Curie em favor da Rus-
, Praga, 28 (DP) _ O de tres avioes checos na.

81a. I .

-

t
zoverno norte-americano zona de ocupacao nOJ' ��-a·

'��....; Iregeitcu a nota de protes- mericana da Alemanha.

� ��.> TJ.A[_. �U !LI;:í � to checa, contra maus tra- Trata-se elos que prere-
= Eln:rr de Nogueira :: t s q t -ia "f id c] riram voltar à pátria, quan-
� IMPUREZAS no SAI{\.,UE?:;

,O 'tue elo m �O r o. 11-

��.Q""..r...............o-�/M quen a B Oito passageiros (in Os pilotos daqueles a-

-� - - - - - -- - - - - _ - _ _ _ _ viões fugiram para a zona

_;�_�_ ',mmmlH1lmmlllmIJlIIIIIIIIIIHhlillllllllllllllllllllmllll!lI!lIlUI!II:m:
ocidental. A nota diz que

�
§, trinta deles assinaram li-

a � a-- Si) vremente declarações, di-

_ .� - §: zendo que haviam sido bem
"

- ,\ NL
ª, tratadcs. ao passo qUe QS�'

E
m: iNCl08 l' ASSINATIJUAS ::, outros tendo tambern as-

::; Agencla'
- sinado. riscaram depois

:: ,0'1''1'0 WILLE
- suas assianturas, em obe-

� Alameda DU'.,Iue de Caxias, D. fi _ TElefone: Wii6 :: diencia ao consul checo em

l)".UuUilmmWllllullIlUIIlII llUUIIIUllIlHUIIWIHlJII 'WWIIIIlI111II11I1. � Munich.
----- -----_._�--

Sua aparência e' fa-o a te _'.

seu delicioso sab6r de Frufas
faõ/enfador. _. Fo complemenfo
I!I�Spen$áVel ãs .refelçôes mais
simples;

10 finíssimos SODõres

PASSAGEIROS E

Baltimore ., New York tPhilodelphia
l�aracai;;RTOS D�u��b D'�f��A:��\a Cruz

CumaDa -- Porlamar :--nf�(i.r'llCa,�.o-ersucpo'mano '\�"._. 'I) ,'i�se.rva de l,ra�'n., IJas:sagens e demais • " � 08 1"" J
,

. •

AGENTES:

III- OlA. CO�IERCIO E INDUSTRIA l\'L\LBURG J, I',I TA ti A I Telegrs. ({]\fOORElUACKj) I 'I' A J A t

IJ
�_��"2�Z���--��----�----��----------����----------------�'�-==-==�_=-cue

� =w � rmh4e

MOORE MeCO nRtK (Nave�Hçao) s�a�
--- .

-

. ...
.

_. �

PARA:

• INDUSTRIAS GERAIS

CASSIO MEDEI'ROS S/4
DLUMENAU - SANTA CATARltiA
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